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Resumo 

 

Este trabalho apresenta um relato de experiência que narra uma 

entrevista realizada com uma professora da educação básica. O objetivo 

foi compreender como ela percebe seu trabalho e como ele impacta sua 

qualidade de vida. Para isso, utilizou-se uma entrevista semiestruturada, 

cujas respostas foram articuladas aos conceitos discutidos a partir de 

revisão bibliográfica sobre a temática. Os resultados indicam um 

crescente adoecimento docente, o que demanda seu reconhecimento e 

tratamento como uma questão de saúde pública. Isso contribui para a 

ampliação do debate sobre a qualidade de vida do professor, visto que 

é fundamental a construção de espaços de escuta, como o 

proporcionado à professora por meio da entrevista supracitada. 

Ademais, isso evidencia que o diálogo sobre a prática docente pode ser 

uma ferramenta valiosa para prevenir e enfrentar os desafios da 

profissão. 
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Abstract 

 

This study presents an experience report that narrates an interview 

conducted with a basic education teacher. The aim of the study was to 

understand how she perceives her work and how it affects her quality 

of life. To this end, a semi-structured interview was employed, and the 

answers were connected to concepts discussed in a literature review on 

the theme. The results indicate a growing illness among teachers, a 

reality that should be recognized and addressed as a public health issue. 

This contributes to expanding the debate on teachers’ quality of life, 

since it is essential to create spaces for listening, such as the one 

provided to the teacher through the aforementioned interview. It also 

highlights that dialogue about teaching practices can be a valuable tool 

for preventing and dealing with the challenges of the profession. 
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Introdução 

 

É uma sexta-feira de agosto, são cinco dias consecutivos de chuva. Para quem 

não vive a realidade de uma escola de educação básica, esse dado é irrelevante, 

mas para quem a experiencia, logo se acende um alerta: crianças e estudantes 

estão há muitos dias sem brincar na rua, ou seja, há maior agitação. Como 

elemento isolado, não parece ter tanta relevância, mas juntam-se a ele os 

documentos burocráticos que devem ser entregues para a coordenação 

pedagógica, bem como a conversa difícil com uma família insensível, a falta 

de cuidado com as palavras de uma colega na sala dos professores e a 

preocupação com uma criança que pode estar sendo negligenciada. Enquanto 

isso, a máquina de lavar estragou, as compras da semana precisam ser feitas e 

o gás está por terminar. O texto que precisa ser lido para a próxima aula da 

pós-graduação está sobre a mesa de jantar, enquanto a professora assiste ao 8º 

episódio de uma série, tentando descansar um pouco seu corpo e sua mente. 

Descansar ou esquecer? 

 

O trecho anterior, de autoria própria, pode ser o relato da vida de muitos professores da 

educação básica no Brasil. Não é à toa que os números apontam para um quadro alarmante 

sobre a saúde mental desses profissionais. Segundo uma pesquisa publicada em 2019 pela 

Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE), com a participação de 762 

profissionais da educação da rede pública de vários estados, 71% deles precisaram se afastar da 

sala de aula devido a ocorrências que desencadearam problemas psicológicos e psiquiátricos 

(Lima, 2022). Em conversas sobre esses adoecimentos e similares, é recorrente ouvir a palavra 

burnout – síndrome do esgotamento profissional –, reconhecida como a doença do trabalho. 

Além disso, dados revelam que cerca de um terço dos docentes apresenta sintomas 

característicos dessa doença (Marques; Tanaka; Foz, 2019). 

Diante do quadro supracitado, nota-se a urgência de pensarmos ações que auxiliem o 

bem-estar dos professores. Nesse sentido, destaca-se a Lei n° 14.681, promulgada em setembro 

de 2023, cujo Art. 1° traz: 

 

a criação da Política de Bem-Estar, Saúde e Qualidade de Vida no Trabalho e 

Valorização dos Profissionais da Educação, considerada a necessidade de 

desenvolver ações direcionadas para a atenção à saúde integral e a prevenção 

ao adoecimento, bem como de estimular práticas que promovam o bem-estar 

no trabalho de maneira sustentável, humanizada e duradoura (Brasil, 2023). 

 

No entanto, o Brasil caracteriza-se por uma cultura repleta de leis, mas com pouca 

aplicabilidade. Ainda assim, o quadro alarmante em relação à saúde mental dos professores 

urge por medidas que realmente sejam colocadas em prática. 
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Considerando esses elementos, o presente trabalho tem como objetivo relatar a 

experiência de uma professora da educação básica de um município da região metropolitana de 

Porto Alegre/RS). Ela esteve afastada do trabalho por 45 dias, em virtude de um diagnóstico de 

burnout e, desse modo, busca-se articular os aspectos trazidos pela professora com a base 

teórica a partir da revisão bibliográfica no que diz respeito à entrevista. 

A partir da entrevista semiestruturada, a professora utilizou o termo “roda-viva” para 

referir-se à forma como vive o cotidiano na escola. Conforme o Dicionário Infopédia da Língua 

Portuguesa (s. d.), essa palavra representa: 1. movimento incessante; atividade, azáfama, 

inquietação; 2. grande atrapalhação; barafunda, confusão. Como sociedade, é importante 

olharmos atentamente para esse movimento incessante e, assim, buscarmos criar espaços em 

que sejam possíveis a reflexão e o aprofundamento pessoal, tão necessários ao fazer a educação. 

Além disso, é necessário garantir o tempo do “ser” aos profissionais da educação. 

 

Metodologia 

 

Em primeiro lugar, este trabalho caracteriza-se como um relato de experiência. Desse 

modo, busca descrever a experiência vivida e sua valorização por meio de uma análise crítica 

e reflexiva, embasada em fundamentos teórico-metodológicos (Mussi; Flores; Almeida, 2021). 

Para tanto, foi realizada uma entrevista semiestruturada, como parte do processo de avaliação 

de uma disciplina de um curso de pós-graduação, cuja ementa abordava principalmente a saúde 

e a qualidade de vida do trabalhador. A entrevista ocorreu em setembro de 2023, com duração 

de 20 minutos, tendo sido gravada e transcrita com consentimento da profissional. Além disso, 

por meio das plataformas de base científica Scielo, Redalyc e Periódicos da Capes, foi realizada 

uma revisão bibliográfica utilizando as seguintes palavras-chave: “docência”, “escola”, 

“trabalho”, “saúde” e “adoecimento”. 

No que diz respeito às perguntas, estiveram presentes: 1) Qual a sua profissão?; 2) Qual 

a sua formação acadêmica?; 3) Como foi sua escolha pela docência?; 4) O que você entende 

por qualidade de vida no trabalho?; 5) De 0 a 10, como você pensa que está sua qualidade de 

vida no trabalho e por quê?; 6) O que você considera que seja um aspecto que impacta em sua 

qualidade de vida no trabalho? 

Outrossim, como uma entrevista semiestruturada, outras questões foram levantadas ao 

final, a partir das falas da professora. Com relação ao sigilo da pesquisa, todas as informações 

de identificação foram suprimidas, como nomes de instituições e locais. Para preservar a 
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identidade da entrevistada, não utilizamos nomes ou iniciais, referindo-nos a ela somente como 

professora ou entrevistada. 

 

Resultados e Discussão 

 

Inicialmente, os resultados revelam que o professor desempenha múltiplas funções em 

seu cargo, enfrentando uma carga excessiva de atividades. A exemplo disso, antes de sair para 

o trabalho, ele precisa planejar aulas, avaliar tarefas e corrigir provas. Essa dupla jornada 

dificulta a separação entre deveres, lazer, trabalho e vida familiar, impactando negativamente a 

sua qualidade de vida, conforme estudos de Lima (2022). Nesse contexto, esses fatos são 

identificados a partir da primeira resposta da professora: 

 

Meu nome é                        .      , eu tenho 45 anos. A minha formação inicial 

[...], sou professora, né? Sou formada em Educação Física, fiz uma 

especialização em Psicopedagogia e Neuropsicopedagogia. [...] Hoje eu 

trabalho como “profe” da sala de recursos, 40 horas, numa escola municipal. 

[...] Durante a noite, [quero dizer,] o vespertino e a noite, eu atendo alunos 

particulares (Entrevistada, 2023). 

 

A literatura estudada, em consonância à realidade relatada, revela situações alarmantes 

sobre a saúde dos professores, evidenciando a necessidade de ações específicas para melhorar 

a categoria. De acordo com Lima (2022), a saúde docente é um problema de alcance nacional, 

uma vez que os professores brasileiros enfrentam várias dificuldades cotidianas, o que afeta 

diretamente o rendimento dos alunos e o desempenho das escolas. Ademais, outro problema 

destacado por Lima (2022) são as mudanças rápidas no ambiente escolar, pois os professores 

não recebem formação continuada para atender às suas necessidades e, dessa forma, precisam 

buscar essas atualizações por conta própria. Isso se evidencia na segunda resposta da professora: 

 
Eu fiz magistério, depois eu fiz a graduação em Educação Física. Daí, eu fui 

fazendo vários cursos de especialização... eu fiz Psicomotricidade também, 

Ludopedagogia, daí a Educação Especial, né? O A.E.E (Atendimento 

Educacional Especializado), a Psicopedagogia e depois a 

Neuropsicopedagogia institucional, a clínica... a Neuropsicopedagogia clínica 

não cheguei a fazer, só a institucional. [...] Agora, então, estou fazendo a pós 

da Educação Socioemocional (Entrevistada, 2023). 

 

De modo geral, a escolha da carreira docente é pessoal e influenciada por fatores como 

referências familiares e profissionais, bem como afinidade com disciplinas e experiências 

anteriores (Soares, 2021). Nesse contexto, a terceira pergunta foi um pedido para a professora 
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contar sobre a sua escolha profissional. 

 

Eu venho do interior, sabe? [...] Da Instituição                        . , em                    . 

Na minha época, a gente não tinha muitas escolhas. Tem o curso de magistério 

na cidade, porque eu ainda sou            . E aí, na cidade, tem uma escola muito 

boa, que é o Instituto                     . [...] Realmente, o meu curso de magistério 

foi fantástico. Eu aprendi horrores naquele curso de magistério. Foi muito 

bom, sabe? Eu não me arrependo de ter feito, porque foi uma coisa assim, para 

a vida até hoje. Depois de ter feito um monte de pós-graduação, eu ainda uso 

coisas que eu aprendi lá no magistério, porque foi um curso muito 

maravilhoso. Mas enfim, retomando... Minha mãe é professora, minhas tias 

são professoras, minha tia e avó, é professora... todo mundo ao meu redor. É 

um mundo de professores [...]. Eu cresci querendo dar aula[s] de Educação 

Física, especialmente em academia. Eu sempre gostei muito desse mundo, da 

academia. Dei aula[s] de natação, já fui “profe” de hidroginástica e tudo. Mas, 

para chegar lá, eu tinha que passar pelo magistério... [...] quando eu fiz o 

magistério, eu me apaixonei, sabe? Eu pensei em ir além, mas... Até cursei 

Educação Física, mas depois de cursar Educação Física, ainda fiz licenciatura 

plena. [...] Eu cravei o pé na licenciatura, não consegui ir para o bacharel, 

porque me encantei e eu fui aluna do                   . E aí, eu fiz o meu estágio de 

Psicomotricidade ali, na          . Ele foi o meu orientador de estágio. Eu aprendi 

toda aquela parte da psicomotricidade relacional... a gente fazia umas práticas 

ali com aquela criançada.           E foi assim, sabe? Mágico, né? E dali eu não 

consegui mais sair e eu fui me aprofundando cada vez mais na área da 

Educação Especial. E... e acabei ficando, né? Eu perpassei por outros espaços, 

mas não adianta. O que eu curto é isso, né? E... estamos aí (Entrevistada, 

2023). 

 

A professora, ao narrar sua formação acadêmica, apresenta forte identificação com a 

profissão docente, o que é destacado por Silva et al. (2023) em sua pesquisa sobre a saúde 

mental dos docentes, com o forte comprometimento com o trabalho; em contrapartida, os 

resultados também evidenciam que os professores estão desmotivados pelo baixo 

reconhecimento social e econômico que, em muitos casos, causam um processo de 

medicalização. Nesse sentido, a pesquisa apontou para 33,7% dos entrevistados. 

Conforme os estudos de Wilberstaedt, Vieira e Silva (2016), ignorar o que é essencial 

para o bem-estar e a qualidade de vida dos docentes é uma forma de não cuidar de si, gerando 

sentimento de culpa por não dedicarem tempo e recursos à própria saúde. No mesmo artigo, as 

autoras ainda apresentam a concepção de saúde, bem-estar, qualidade de vida e doença, 

especialmente sob o viés de promoção para um pensamento reflexivo na escola, visando à 

melhora da qualidade de vida de toda a comunidade acadêmica. Nesse contexto, a professora 

explicou o que entendia como qualidade de vida no trabalho: 
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Eu acho que, em primeiro lugar, a qualidade de vida no trabalho é sair de casa 

sabendo que vai fazer uma coisa que gosta... sair de casa sabendo que hoje vai 

fazer uma coisa que gosta. Isso é uma coisa que, apesar de todo o meu cansaço, 

de todo o meu esgotamento, é nítido que eu gosto muito. Eu sei que quando 

converso com as pessoas que não são do meu núcleo, [...] que são da família, 

[...], as pessoas dizem: “Nossa, como é que tu gosta tanto, né?”, [por]que dá 

para ver no jeito de falar, no jeito de contar, no jeito de relatar as coisas do 

trabalho, que a gente ama o que a gente está fazendo, né? [Dá para ver] que a 

vida da gente é aquilo ali, né? Eu acho que isso [é] qualidade de vida, eu acho 

que, em primeiro lugar, é isso, fazer o que tu amas. Mas tem um outro contexto 

que talvez a gente não tenha tanto, né? Que é uma sobrecarga, a gente tem que 

estar muito sobrecarregado. A gente abraça coisas que não são nossas. Acho 

que na área da educação é muito isso, a gente vira mãe, vira psicóloga, vira 

assistente social, vira enfermeira... tem que ter um profissional da Psicologia 

dentro da escola até para não sobrecarregar a gente, porque eu não tenho 

preparo nem para ouvir, porque até para ouvir tem que ter preparo. Tu tens 

que saber ouvir, tens que saber filtrar, para tu não levares aquilo tudo para ti 

(Entrevistada, 2023). 

 

A pergunta anterior traz dois conceitos importantes sobre os quais é preciso uma análise. 

O termo “trabalho” significa um conjunto de atividades que o homem realiza para atingir 

determinado fim, seja de origem produtiva ou criativa. Em geral, “é associado à função 

profissional, ou seja, uma atividade remunerada” (Sanfelice; Renner, 2020, p. 12). Enquanto 

isso, “qualidade de vida” é “a percepção da pessoa referente à sua vida em relação ao seu 

entorno, como a sociedade em que está inserido e também seus sentimentos e objetivos” 

(Sanfelice; Renner, 2020, p. 10). A junção dos dois termos – qualidade de vida no trabalho – 

traz o que é chamado de guarda-chuva teórico, com consequências, na prática, relacionadas a 

outros fenômenos das organizações e vinculado à saúde mental (Sampaio, 2012). 

A professora explica que, para ela, a qualidade de vida no trabalho está relacionada a 

sair de casa consciente que fará algo que gosta, citando, inclusive, que seus familiares e 

conhecidos dizem ser possível perceber nela o quanto ama aquilo que faz, apesar de todo o 

cansaço e esgotamento, que também são apontados em sua fala. Em contrapartida, a 

entrevistada cita um contexto em que percebe não haver qualidade de vida no trabalho, 

explicitando os momentos de sobrecarga e aqueles em que exerce funções que não são suas. 

Nesse contexto, ela relaciona as funções que muitos docentes exercem, mesmo que não tenham 

sido preparados para isso. Logo, ela cita a importância de se ter um profissional da Psicologia 

nas escolas, pois isso diminuiria a sobrecarga do professor. Essa sobrecarga de trabalho está 

relacionada a uma cultura que inflige a fazer cada vez mais em menos tempo. Nesse sentido, 

Lacaz (2016, p. 45) alerta que: 
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Quanto à carga de trabalho e à pressão de demanda relacionada a esta nova 

realidade de trabalho, elas são prejudiciais à saúde pelo imperativo de fazer 

mais coisa em tempo limitado o que é vivido de maneira tensa e singular. Esta 

situação gera estresse, ansiedade, tensão, preocupação, impotência, frustração, 

mal-estar, mau humor, situações na maioria das vezes não enquadradas como 

doenças do trabalho pela Previdência Social. 

 

Para Estácio de Paula e Lima (2020), esses aspectos também estão relacionados a uma 

conjuntura neoliberal, que desumaniza o professor e o transforma em uma máquina, pois, assim 

como a professora cita, o profissional assume diversas funções que não são suas. Essas 

condições levam ao adoecimento, como no caso da entrevistada. Isso foi relatado na resposta à 

pergunta seguinte, em que pedia para ela numerar, de zero a dez, como pensava estar sua 

qualidade de vida no trabalho e por quê: 

 

Hoje eu diria quatro. Esteve pior há dois meses, quando estava no fundo do 

poço e achei que não conseguiria mais voltar. O que me fez voltar foi o 

acolhimento de algumas colegas, me senti muito abraçada por elas. Estava 

lendo sobre o que é um acúmulo de coisas, mas [tem] o fato de eu ter sido 

agredida por aluno e entrar em um processo de conflito comigo mesma, pois 

eu o amo, mas eu não quero que ele vá à escola. Eu fiz oração para que ele 

não fosse à escola, porque não queria enfrentá-lo, porque ele me morde, me 

chuta, me bate, bate nas outras crianças, passa arrancando o cabelo das outras 

crianças, puxando com força... Ele não faz por mal, ele faz porque é um 

descontrole dele. [...] Aquilo acabou comigo... [...] Eu estou feliz agora. Eu 

vou te dizer por que eu dei quatro... porque ele não está indo à escola, porque 

ele está de atestado médico ainda. Mas, quando ele voltar, eu acho que volta 

para dois, volta para um, sei lá (Entrevistada, 2023). 

 

A professora, que anteriormente apresentou uma percepção de qualidade de vida no 

trabalho como “gostar do que se faz” e é vista como alguém que “ama seu trabalho”, agora 

numera seu nível de qualidade de vida como “quatro”, citando que já esteve pior, em “dois”. 

Além disso, ela ainda menciona que precisou ficar afastada do trabalho por um período. 

Desse modo, considerando o período de afastamento da professora para cuidados 

relacionados à sua saúde, é relevante conceituar o termo. Logo, para a Organização Mundial da 

Saúde (OMS, 1946, n. p.), saúde é: 

 

um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não meramente a 

ausência de doença. E ainda, saúde mental é o equilíbrio da personalidade 

considerada na sua globalidade bio-psicossocial. A capacidade de pensar, se 

adaptar à realidade, capacidade de desempenhar funções sociais, a capacidade 

de lidar com a maior parte dos problemas do cotidiano. As perturbações 

mentais são doenças caracterizadas por perturbações de ordem emocional, 

cognitiva e comportamental. 
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A entrevistada relata ter lido sobre o motivo de seu afastamento no trabalho, 

classificando-o como “um acúmulo de coisas”, mas descreve que o fato de ter sido agredida por 

um aluno foi o detonador para um conflito interno, pois apesar de gostar da criança, de “amá-

la”, não queria mais que ela fosse à escola. Um componente importante no processo de 

esgotamento é a percepção do professor sobre a eficácia de sua prática profissional (Torres 

Hernández, 2018), algo que é questionado pela entrevistada em relação ao aluno que a agrediu, 

uma vez que ela sente não saber mais como ajudar. 

Nesse sentido, o Ministério da Saúde, por meio de seu site, explica que o burnout é: 

 

um distúrbio emocional com sintomas de exaustão extrema, estresse e 

esgotamento físico resultante de situações de trabalho desgastante, que 

demandam muita competitividade ou responsabilidade. A principal causa da 

doença é justamente o excesso de trabalho. Esta síndrome é comum em 

profissionais que atuam diariamente sob pressão e com responsabilidades 

constantes, como médicos, enfermeiros, professores, policiais, jornalistas, 

dentre outros (Brasil, 2023). 

 

No Brasil, segundo a Associação Nacional de Medicina do Trabalho (Anamt), 30% dos 

trabalhadores estão afetados pela síndrome supracitada, conforme publicado no site Estado de 

Minas (Mariz, 2023). Para Ramos e Souza (2021), quando sentimentos como raiva, tristeza e 

desânimo predominam no trabalho docente, há um favorecimento ao adoecimento e, 

consequentemente, ao afastamento do trabalho. Nesse contexto, Barreto e Hissa (2020) 

identificaram que a atividade docente pode ser considerada insalubre, uma vez que contribui 

para o desenvolvimento de doenças de saúde mental nos professores. 

De modo a reafirmar os processos de adoecimento vivenciados pelos docentes, Souza e 

Sousa (2021) alertam que o poder público precisa estar ciente de seu papel de prevenção e 

cuidados na saúde dos professores. Contudo, esse processo demanda maiores investimentos, 

pois, como apontam Santana e Neves (2017), não há programas que abordem a saúde docente. 

Isso é preocupante, pois esse fenômeno de adoecimento não pode ser silenciado. Nesse ínterim, 

no que concerne aos aspectos de impacto na qualidade de vida do trabalho docente, a professora 

respondeu: 

 

Eu acho que o grande número de alunos de inclusão que eu tenho... a 

quantidade de alunos é muito grande, porque cada aluno é um estudo de caso. 

Cada aluno é um caso que você tem que estudar, tem que ir para a leitura, tem 

que pesquisar, e tem que fazer um “catatal” de documentações (Entrevistada, 

2023). 
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Para Morin (2004, p. 9), entre as ações para a prevenção do estresse ocupacional, 

destaca-se “ajustar a carga de trabalho (física, mental e emocional) e dar orientações claras, 

recursos suficientes e feedback de tempos em tempos”. Assim, percebe-se na fala da 

entrevistada haver um acúmulo de trabalho. Ela destaca que esse acúmulo está relacionado 

principalmente ao número de alunos que atende, algo comprovado na pergunta seguinte, 

quando se questionou sobre o número de alunos atendidos pela docente e pediu-se que ela 

explicasse sua função de professora na Sala de Recursos Multifuncional, que ocupa atualmente. 

 

Hoje eu estou atendendo efetivamente 30 crianças, mas eu tenho uma lista de 

46. Bom, primeiro tem que conhecer a criança, né? Conhecer muito a criança, 

visitar a sala de aula, conhecer como é que ela funciona no grupo, no recreio, 

na hora do lanche... conversar com a família, daí, conversar com a professora, 

fazer todo um estudo de caso dessa criança, né? [Conversar] com os 

profissionais que atendem fora da escola... [...] O atendimento da sala de 

recursos é um atendimento semanal, no contraturno, de 50 minutos, que eu 

acho que já é terapêutico, só o fato dos pais terem que sair de casa, [terem que] 

sair do trabalho para levar a criança lá... já é terapêutico, porque a criança 

começa a ver: “Opa, alguém está se preocupando comigo, alguém está 

olhando para mim, alguém está me levando lá, está me buscando lá”, então 

acho que já é um grande passo. [Tem] a orientação para os professores, porque 

tem que existir uma adaptação curricular... e essa adaptação curricular é única, 

não existe receita. [...] Para poder fazer a adaptação curricular, não é sabendo 

o código da BNCC que você vai fazer, é conhecendo a criança... conhecendo 

principalmente o que ela tem de bom, porque a gente costuma ver só as 

dificuldades, mas a gente tem que ver o que a criança tem de bom e aproveitar 

aquele... aquela habilidade dela e trabalhar em cima da habilidade, não 

trabalhar em cima do que ela não sabe. [...] Se você trabalhar em cima do que 

ela não sabe, ela vai desistir. Isso é o que eu vejo, assim, todos os dias em meu 

trabalho. Se você trabalhar em cima do que a criança não sabe: “aí, mas é isso 

aí que ela tem dificuldade, então vou trabalhar em cima disso”, [você] vai 

perder a criança, porque daqui a pouco ela vai desistir. Ela vai parar de tentar 

viver na frustração por muito tempo... nem crianças, nem nós, ninguém 

aguenta. [Tem] a orientação para os apoiadores, né, que a gente tem que fazer 

formação com eles... Normalmente, são crianças que estão vindo trabalhar 

com a gente, né? Eu tenho um grupo, agora são 13... a maioria tem 19, 20, 21 

anos e é o primeiro emprego. Estão, lá nos primeiros semestres da faculdade, 

eles não sabem absolutamente nada, né? Nada de nada... [...] Tu tens que fazer 

a formação para explicar tudo, desde o funcionamento do trabalho, até o que 

é o autismo, o que é a síndrome de Down, o que é a deficiência intelectual... 

tudo tem que explicar. [...] Não tem como dar essa aula todos os dias no meio 

do circo, pegando fogo, que nem é a vida da gente... Tu chegas na escola, tá 

faltando gente, daí a coordenadora já pegou teus apoiadores para substituir, e 

daí tá... Não tem como tu ensinares essas pessoas nessa roda-viva que a gente 

vive... é isso aí, o que acaba com a saúde mental da gente. Eu sei que eu tô me 

alongando, eu tenho muita dificuldade de resumir. Mas, pra te falar, assim, há 

pouco tempo a minha orientadora me mandou uma mensagem assim, ó: 

“Amanhã eu vou pegar o               , que é o apoiador do               , um menino 

que tem Síndrome de Down... do sétimo ano, que não para nem na sala, porque 

ele tem que ajudar a professora do terceiro ano que vai fazer o passeio”. Daí 



 

   

 

Rev. Ed. Popular, Uberlândia, v. 24, n. 2, p. 436-452, maio-ago. 2025.  446 

eu: “Tá, mas e daí o             ? O que eu vou fazer com o             ? Sim, eu tenho 

que pensar no aluno. O que eu vou fazer com o               ?” Eu tenho atendimento 

a tarde inteira... eu vou botar ele lá comigo? Eu vou dispensar os meus alunos? 

Eu vou tirar de uma outra criança que não precisa tanto, que todos precisam, 

sabe? Isso aí é enlouquecedor. É muito angustiante, é muito enlouquecedor 

(Entrevistada, 2023). 

 

A narrativa da professora sobre as suas funções na Sala de Recursos Multifuncionais é 

finalizada de forma bastante dramática. Como perceptível, ela cita o quanto é “enlouquecedor” 

esse trabalho. Nesse sentido, Dejours (1991) discorre sobre o sofrimento do trabalhador ao 

esgotar sua capacidade de lidar com as exigências do trabalho. Isso ocorre ao utilizar ao máximo 

suas habilidades intelectuais, emocionais e de adaptação, e, consequentemente, o profissional 

não consegue mais mudar de tarefa ou encontrar maneiras de lidar com as demandas físicas. 

Nesse contexto, a principal causa do sofrimento não são as exigências mentais ou psíquicas, 

mas a certeza de que a insatisfação não pode mais ser reduzida. 

Conforme mencionado, além do atendimento às crianças e aos estudantes com 

deficiência, também cabe à professora direcionar o trabalho dos estagiários que acompanham 

esses alunos, os quais chegam à escola sem o conhecimento necessário para realizar essa 

função, competindo a ela ensiná-los. É visível, assim como aponta Dejours (1991), que o 

trabalho da professora exigiu o máximo de sua capacidade mental e emocional, o que culminou 

em seu afastamento. 

Outrossim, Sales e Freitas (2018) evidenciam que o sofrimento psíquico vivido pelos 

professores perpassa pelas dimensões de suas vidas, prejudicando, inclusive, a vida pessoal 

deles; isso se concretiza na fala dos professores entrevistados na pesquisa, que relataram que 

diariamente precisam recuperar-se física e emocionalmente para o retorno no dia seguinte, 

porém nem sempre isso ocorre. 

Aliado a isso, as interferências que superiores fazem na rotina de trabalho dos 

professores foram apontadas como um fator que impacta na qualidade de vida deles. Um 

exemplo que retrata isso foi o fato de um dos estagiários (apoiadores) ser solicitado para outra 

função diferente da que havia sido designada anteriormente. Nesse viés, observa-se que o 

envolvimento no processo decisório e a percepção da qualidade das tarefas são fundamentais 

para a participação efetiva no trabalho, promovendo uma maior sensação de pertencimento e a 

realização de atividades com qualidade (Gallie, 2003; Sampaio, 2012). 

Para finalizar, foi solicitado que a professora deixasse um recado para quem está 

fazendo pesquisas sobre a qualidade de vida do professor: 

 



 

   

 

Rev. Ed. Popular, Uberlândia, v. 24, n. 2, p. 436-452, maio-ago. 2025.  447 

Quem está pesquisando sobre a qualidade de vida do professor? Sei lá! Eu 

acho que tem que amar muito, tem que gostar muito para enfrentar essa batalha 

todos os dias. Que a gente tem pouca qualidade de vida, eu acho que assim... 

Daqui a pouco terá colegas [com] uma boa qualidade de vida, mas assim, 

daqui a pouco terá alguém que sustenta ela, [para] que ela não precise trabalhar 

tantas horas, que daí ela consegue sair do seu trabalho e se cuidar... ter aqueles 

momentos de autocuidado, de fazer uma academia, de fazer uma meditação 

maior, uma caminhada e tudo [mais]. Mas, como a realidade do professor não 

é essa, porque a gente financeiramente também não ganha bem e a gente 

precisa trabalhar muitas horas, a gente chega em casa, a gente tem tudo para 

fazer, a nossa qualidade de vida é muito ruim... é muito ruim! Então, tem que 

pensar bem se tu queres enfrentar isso aí, porque não é fácil. Não é fácil. E eu, 

sinceramente, não estou vendo uma luz no fim do túnel para isso. Que triste, 

né? É verdade. Eu não queria terminar com essa frase, assim, “Eu não estou 

vendo uma luz no fim do túnel”..., mas [não] adianta filosofar e dizer aqui 

coisas lindas e maravilhosas, porque a gente sabe que não é, né? A realidade 

não é essa. Eu estou tomando três tipos de medicação para depressão. Eu estou 

tomando dois antidepressivos, um ansiolítico, e ainda tô aqui, ó, nas gotinhas 

de                 , que eu tô tomando, tipo, licor, assim, sabe? (Entrevistada, 2023). 

 

Nessa questão, a professora aponta algo que poderia impactar para uma maior qualidade 

de vida no trabalho: o fato de trabalhar menos horas, o que, segundo ela, não pode acontecer 

por questões financeiras.  Nesse contexto, promover condições de trabalho seguras e saudáveis, 

que envolvam o ambiente físico, a jornada de trabalho, bem como o salário e benefícios, são 

ações para a promoção do bem-estar nas organizações (Morin, 2004; Sampaio, 2012). É 

importante salientar que, no caso da entrevistada, além do trabalho de dois turnos na escola, ela 

leciona aulas particulares à noite e realiza um curso de pós-graduação, totalizando uma carga 

de trabalho com um número considerável de horas por semana. 

Ademais, Silva, Araújo e Oliveira (2022) abordam a questão da desigualdade de gênero 

como mais um fator de dificuldade, já que a profissão docente carrega consigo marcas de uma 

ideologia cisheteropatriarcal. Dessa forma, além do trabalho escolar diário, cabe à mulher-

professora grande parte dos afazeres domésticos, culminando em menos tempo para o cuidado 

de si, como referiu a entrevistada. Além disso, ela retoma as questões relacionadas à sua saúde, 

mencionando o uso de medicamentos antidepressivos, associados a seu quadro de burnout, 

citando que toma um dos medicamentos quase como um “licor”. 

Diante dessa realidade, salienta-se o perfil epidemiológico dos agravos à saúde dos 

trabalhadores com um aumento nas lesões por esforços repetitivos, distúrbios psiquiátricos e 

psicossomáticos, estresse e fadiga crônicos, síndrome de burnout, além de absenteísmo e maior 

rotatividade da força de trabalho, conforme estudos de Macêdo (2016). Portanto, a professora 

enquadra-se nesse perfil de trabalhador, inclusive no que se refere às questões de absenteísmo, 

já que esteve afastada do trabalho por 45 dias. 



 

   

 

Rev. Ed. Popular, Uberlândia, v. 24, n. 2, p. 436-452, maio-ago. 2025.  448 

Indubitavelmente, as condições de trabalho assumem um importante viés nesta 

discussão. No estudo de Sales e Freitas (2018), aparece que os professores estão adoecidos 

fisicamente (bursites e dores crônicas), bem como emocionalmente. Em função disso, muitos 

profissionais apresentam um grande desejo de abandonar a profissão. Desse modo, os sindicatos 

que representam essa categoria vêm articulando ações em relação ao adoecimento dos 

professores, como o estudo de Gouvêa (2016), que aponta como a Confederação Nacional dos 

Trabalhadores em Educação tem enfrentado essa demanda. A pesquisa em questão traz como 

resultado que é preciso tornar o fenômeno do adoecimento uma pauta da coletividade, 

contrariando um movimento de individualismo que é comum atualmente. Além disso, a 

pesquisa reforça que os grupos sindicais precisam organizar-se para ações efetivas de amparo 

aos docentes. 

Para finalizar, a professora foi questionada se gostaria de acrescentar algo para concluir: 

 
A gente tinha que ser mais valorizado financeiramente. Eu acho que isso é 

uma... isso talvez seja uma luz no fim do túnel, porque daí a gente ia poder 

trabalhar menos horas, a gente ia poder se dedicar a estudar. E, a partir do 

momento que a gente se dedicasse a estudar, a gente ia ter melhores resultados. 

[...] A gente ia ser melhor visto. Eu acho que tudo [es]barra nisso aí, porque 

tem que ser muito corajoso para enfrentar os estudas depois de uma jornada 

que nem a gente tem, sem remuneração. Tem que ser muito corajoso. Acho 

que a chave seria uma remuneração melhor. Não sei se estou sendo prática 

demais […] (Entrevistada, 2023). 

 

Assim, a entrevistadora mencionou: “Mas é uma saída para quem não via luz no fim do 

túnel. Tu já viste alguma coisa…”, e, em seguida, a professora concluiu: “É, encontrei ali um 

vaga-lume”. Para Lima (2022), a depreciação da docência é crescente, resultante do baixo 

investimento, da remuneração inadequada e da falta de reconhecimento social. Isso gera uma 

sensação de incapacidade nos educadores, que sentem que seus esforços são insuficientes. Essa 

sobrecarga física e emocional impacta negativamente a saúde, levando ao surgimento de 

diversas patologias. 

 

Considerações finais 

 

O vaga-lume é um símbolo de luz, graças à sua capacidade de ser visto em meio à 

escuridão. A forma como a professora finalizou a entrevista, aponta-nos que há caminhos, mas 

que precisam ser trilhados com coragem, pois apresentam inúmeros desafios. As pesquisas 

também revelam que o adoecimento docente é uma realidade que precisa ser enfrentada, mas 
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não individualmente, e sim coletivamente. Portanto, fortalecer os processos de coletividade é 

uma ação que pode trazer resultados em termos de bem-estar e saúde desses trabalhadores. 

O percurso narrativo percorrido pela professora ao longo da entrevista pode nos remeter 

para uma possibilidade importante, no sentido de prevenção e cuidado em saúde mental nas 

escolas. O fato de ser ouvida durante a entrevista, questionada, de ter tido espaço de fala e, 

obviamente, de escuta de si, contribuiu para a mudança de perspectiva dela. Especificamente, 

no decorrer das perguntas, ela passou de um lugar sem expectativas, em que não “via luz no 

fim do túnel”, para chegar a ver como um “pequeno vaga-lume”, se referindo a uma 

possibilidade de melhoria. 

Nesse contexto, para a fala e para a escuta, há de se ter tempo. Pensando nisso, ainda se 

instiga saber: como estão os tempos na escola? Logo, tem-se a resposta: os tempos de uma 

“roda-viva”, em que todos parecem buscar por algo que nunca é alcançado. Portanto, algo 

precisa ser feito. Nesse sentido, embora haja amparo legal que busca garantir a qualidade de 

vida do trabalhador da educação, a realidade é divergente. Não há previsão de quando essa 

proposta será colocada em prática, ou de que forma irá atingir seu objetivo, mas é necessário 

olhar além, pois mesmo que haja uma política de qualidade de vida, é preciso perceber a lógica 

do trabalho, transformando o “fazer mais em menos tempo” em “(talvez) fazer menos, mas com 

mais profundidade”, garantindo a saúde e o bem-estar do trabalhador. 

Metaforicamente, é possível pensar que iniciamos a entrevista em meio à escuridão, sem 

ver uma luz no fim do túnel, mas finalizamos com uma pequena luz. Entretanto, necessitamos 

de mais, precisamos de pesquisas que olhem para a pessoa docente, que analisem criticamente 

o seu fazer pedagógico, para que assim surjam não somente “vaga-lumes”, mas “faróis” que 

tragam luz para iluminar a escuridão em que vivem os docentes da educação básica no Brasil. 
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